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O corregedor do Senado, Ro-
meu Toma (PFL-SP), iniciou 
urna busca desenfreada para re-
produzir a lista com o voto dos 
senadores na sessão de cassa-
ção de Luiz Estevão. Ontem, o 
assessor da Corregedoria„ Paulo 
Lacerda, apreendeu 56 disque-
tes na fábrica de software do Se-
nado. Em um dos disquetes po-
de estar a lista, que foi apagada 
pelo funcionário h/ar Alves Fer-
reira, marido da ex-diretora do 
Prodasen Regina Célia Borges 
depois de entregar o documen-
to ao senador José Roberto Arru-
da. 

Os disquetes vão ser analisa-
dos por especialistas em infor-
mática da Polícia Federal. O pe-
rito pode conseguir localizar si-
nais magnéticos que indiquem 
a existência da lista e recuperá-
la. Toma lembrou que durante 
as investigações envolvendo 
Paulo César Farias, foi possível 
retomar informações que foram 
apagadas de um laptop. 

Lacerda e outros dois funcio-
nários do Senado fizeram uma 
busca apurada no Laboratório 
Vivo do Legislativo, um anexo 
do Prodasen que produz pro-
gramas de computador. Floras 
depois da cassação cio mandato  

de Estevão, Ivar Ferreira e Regi-
na Borges levaram o disquete 
com a lista de votação para tirar 
urna cópia em urna das impres-
soras do laboratório. Em segui-
da, formataram (apagaram to-
dos os dados) do disquete e o jo-
garam em urna caixa com ou-
tros 50. 

Os disquetes foram entregues 
ao Instituto de Criminalística da. 
Polícia Federal. Ivar Ferreira, 
que é analista de sistemas, no 
entanto, está cético quanto à 
possibilidade de recuperar a lis-
ta. Ele acredita que as sucessivas 
gravações de arquivos no dis-
quete podem ter encoberto a 
lista. 

A caça ao disquete se iniciou 
depois que Ivar Ferreira, em 
depoimento de duas horas na 
Corregedoria, contou que anu-
lou dois disquetes utilizados 
para violar o painel de votação 
do Senado. O primeiro, no qual 
foi copiado o programa que 
permitiria tornar público o vo-
to dos parlamentares, segundo 
Ivar, foi cortado com uma te-
soura e jogado no lixo. O se-
gundo teve os dados apagados 
e hoje pode revelar o voto dos 
senadores. 

'Fuma avalia que os funcioná-
rios envolvidos na violação do 
painel de votação podem ser en- 

quadrados no artigo 288 do Có-
digo Penal, que prevê o crime de 
formação de quadrilha, mas que 
os cinco envolvidos podem teida 
punição atenuada se ficar corri-
provada que Arruda ordenOU, 
com coação, a obtenção da 

Em depoimento ao Conselho 
de :Ética do Senado, Ivar Ferreira. 
classificou como "improvável" . a 
recuperação da lista de cassação 
do ex-senador Luiz Estevão a 
partir do disquete ou dos com-
putadores usados durante a vio-
lação do painel. Ele contou que 
tanto o disquete quanto o win.i-
chester de seu computador fo-
ram formatados, o que elimina-
ria qualquer resquício das infor-
mações. Ivar acrescentou que 
Arruda não ordenou a violação 
do painel, apenas fez um pedido 
que foi entendido como uma or-
dem por sua mulher. 

De acordo com o funcionário, 
o disquete foi formatado após a 
impressão da lista com a posi-
ção dos senadores durante a 
cassação do dia 28 de junhci. 
"Combinei com a Regina (Bor-
ges) que não iríamos ver o resul-
tado. Acabou a impressão e 
mandei formatar o disquete', 
afirmou. A impressão da lista foi 
érn sua sala no Prodasen. "Não 
dei atenção especial àquele 
disquete", contou. 


